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de Ribeirão Preto/USP. 

 

 

Própolis marrom e resina de Eucalyptus botryoides da região 

de Bambuí-MG: isolamento de compostos fenólicos e 

avaliação da atividade antimicrobiana 

 

Ribeirão Preto 
2019 



 

S
E

R
A

F
IM

, M
. 

S
. 

P
ró

p
o

lis m
a

rro
m

 e resin
a

 d
e
 E

u
ca

lyp
tu

s b
o

tryo
id

es d
a

 reg
iã

o
 

d
e B

a
m

b
u

í-M
G

: iso
la

m
en

to
 d

e co
m

p
o

sto
s fen

ó
lico

s e 

a
v

a
lia

çã
o

 d
a
 a

tiv
id

a
d

e a
n

tim
icro

b
ia

n
a

 

 

MESTRADO 

FCFRPUSP 

2019 

 

 



 

AUTORIZO A REPRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO TOTAL OU PARCIAL DESTE 

TRABALHO, POR QUALQUER MEIO CONVENCIONAL OU ELETRÔNICO, PARA 

FINS DE ESTUDO E PESQUISA, DESDE QUE CITADA A FONTE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Serafim, Marcela Sayegh 

Própolis marrom e resina de Eucalyptus botryoides da região de Bambuí-MG: 

isolamento de compostos fenólicos e avaliação da atividade antimicrobiana. 

Ribeirão Preto, 2019. 

113 p.; 30 cm.  

Dissertação de Mestrado, apresentada à Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 
Ribeirão Preto/USP – Área de concentração: Produtos Naturais e Sintéticos. 

Orientador: Bastos, Jairo Kenupp. 

1. Própolis marrom    2. Eucalyptus     3. Antimicrobiano 

4. Artepelin C             5. Bacarina 

 



 

FOLHA DE APROVAÇÃO 

 

Marcela Sayegh Serafim 

Própolis marrom e resina de Eucalyptus botryoides da região de Bambuí-MG: 

isolamento de compostos fenólicos e avaliação da atividade antimicrobiana. 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Farmacêuticas da Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas de Ribeirão Preto/USP 

para obtenção do Título de Mestre em 

Ciências. 

 

Área de Concentração: Produtos Naturais 

e Sintéticos 

Aprovado em: 

 

Banca Examinadora 

 

Prof. Dr. ____________________________________________________________ 

Instituição: _____________________________ Assinatura:____________________ 

Prof. Dr. ____________________________________________________________ 

Instituição: _____________________________ Assinatura:____________________ 

Prof. Dr. ____________________________________________________________ 

Instituição: _____________________________ Assinatura:____________________ 

 

 



 

Dedicatória 

Aos meus amados pais 

Fernando Serafim e Leda Serafim, que são 

meus grandes exemplos de pessoas e que 

sempre me ensinaram os caminhos corretos 

para se seguir. Quero agradecer o apoio e 

incentivo que sempre me deram e por todos os 

conselhos que me ensinam a ser cada dia 

melhor. 

 

 

 

 

 

Aos meus irmãos 

João Paulo Serafim e Thais Helena Serafim 

que, apesar da distância, sempre se fazem 

presente e nos completam como família.  

 

 

 



 

Agradecimentos 

 Ao Prof. Dr. Jairo Kenupp Bastos por ter me recebido com muito carinho no 

laboratório e por ter me orientado esses dois anos de pesquisa compartilhando seus 

conhecimentos na química de produtos naturais; 

 Aos técnicos do laboratório de Farmacognosia da FCFRP-USP, Mario Ogasawara e 

Maria Angélica Chellegatti, por todo apoio durante o projeto e por sempre estarem dispostos a 

ajudar os alunos; 

 Ao Prof. Dr. Fernando Batista da Costa por disponibilizar o equipamento de 

espectrometria de massas do laboratório de Farmacognosia da FCFRP-USP; 

 Ao Prof. Dr. Carlos Henrique Gomes Martins, Prof. Dr. Sérgio Ricardo Ambrósio, à 

técnica de laboratório Maria Anita Lemos Vasconcelos Ambrosio e à UNIFRAN pela 

realização dos ensaios antimicrobianos; 

 Ao Laércio George Silva, à Sheila Estefânia Soares e ao Cesar da Natucentro pela 

coleta e envio das amostras; 

 Ao técnico Vinicius do departamento de química da FFCLRP-USP pelas análises de 

RMN; 

 A todos meus colegas de laboratório que sempre estiveram disponíveis a ajudar: 

Debora, Gari, Victor, Bruna, Jonas, Mohamed, Jennyfer, Carol, Jolindo, Marina, João, 

Adriany, Valdeline; 

 À amiga Debora pelos conselhos e ajuda dentro e fora do laboratório; 

 Ao Gari pelo enorme compartilhamento de conhecimento na química de produtos 

naturais e por toda a ajuda no projeto; 

 Ao Victor pela receptividade no laboratório e pelos ensinamentos nas técnicas 

utilizadas no projeto; 



 

 À Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto e à Universidade de São 

Paulo por toda infraestrutura; 

 Ao programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas e aos funcionários e 

professores da unidade; 

 À CAPES, pela bolsa concedida; 

 ‘’O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoa de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001’’. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"O valor das metas futuras não reside na 

imagem do futuro que se cria na mente, mas 

sim na mudança que elas provocam no 

presente."  

    David Allen 



  I 

RESUMO 

SERAFIM, M. S. Própolis marrom e resina de Eucalyptus botryoides da região de 

Bambuí-MG: isolamento de compostos fenólicos e avaliação da atividade 

antimicrobiana. 2019. 113f. Dissertação (Mestrado). Faculdade de Ciências Farmacêuticas 

de Ribeirão Preto – Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2019.  

 

A própolis é um produto resinoso produzido por abelhas a partir de exsudatos e tecidos de 

plantas com adição de secreções salivares. Sua composição depende de diversos fatores, tais 

como época da coleta e composição da flora da região. Há poucos estudos publicados para 

própolis marrom e compostos isolados. A fonte botânica da própolis marrom também não está 

bem definida, podendo ser de espécies de Araucaria, Eucalyptus e Baccharis, dentre outras. O 

interesse pelas própolis brasileiras é crescente tanto no campo da pesquisa quanto no campo 

comercial, sendo que grande parte da produção brasileira é exportada. Dessa forma, foi 

proposto o estudo fitoquímico por meio do isolamento de compostos presentes na própolis e 

na resina de Eucalyptus botryoides, com o objetivo de encontrar compostos em comum nas 

duas amostras. Para isso, as amostras foram submetidas à extração hidroalcoólica e 

fracionadas utilizando diferentes modalidades cromatográficas, como colunas abertas 

preenchidas com gel Sephadex e CLAE-PREP (Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 

Preparativa). Todos os extratos, frações e substâncias isoladas foram analisados por CLAE-

DAD utilizando a coluna Ascentis C18. A identificação das estruturas químicas dos 

compostos isolados foi realizada utilizando métodos espectroscópicos e espectrométricos, tais 

como: Ressonância Magnética Nuclear (RMN) de 
1
H e 

13
C, Espectrometria de Massas (EM) e 

algumas técnicas espectroscópicas bidimensionais auxiliares como HMBC, HSQC e COSY. 

Da própolis marrom, foram isolados cinco compostos: ácido cumárico, ácido-4,5-

dicafeoilquinico, 1-(4)-hidroxifenil-3-(2,4)-diidroxifenil-propan-2-ol (Propterol B), ácido-

3,4,5-tricafeoilquinico e 4-O-metil-aromadendrina, além da verificação da presença do ácido 

trans-cinâmico. Da resina de E. botryoides foram isolados quatro compostos: 7-O-metil-

aromadendrina, 1-O,2-O-digaloil-6-O-trans-p-cumaroil-β-D-glicopiranosídeo, 2-O-galoil-1,6-

O-di-trans-p-cumaroil-β-D-glicopiranosídeo e 1,2,3,4,6-pentagaloil-β-glicose. Os extratos 

brutos da própolis e da resina de E. botryoides assim como algumas substâncias isoladas 

foram avaliadas frente à bactérias aeróbias Gram-positivas e Gram-negativas e frente às 

leveduras. As amostras apresentaram baixa atividade antibacteriana com Concentrações 

Inibitórias Mínimas (CIM   100 µg/mL), enquanto que contra leveduras apresentaram alta 

atividade, especialmente a resina de E. botryoides (2 < CIM < 50 µg/mL). O ácido-3,4,5-

tricafeoilquinico apresentou excelente atividade frente às linhagens de referência Candida 

glabrata e C. krusei (1 < CIM < 4 µg/mL); 7-O-metil-aromadendrina frente à C. glabrata, C. 

krusei e C. parapsilosis (1 < CIM < 4 µg/mL); 1-O,2-O-digaloil-6-O-trans-p-cumaroil-β-D-

glicopiranosídeo foi eficaz frente a C. krusei (CIM = 1,56 µg/mL); e 2-O-galoil-1,6-O-di-

trans-p-cumaroil-β-D-glicopiranosídeo foi eficaz frente à C. glabrata, C. krusei e C. 

tropicalis (3 < CIM < 7 µg/mL). Este é o primeiro relato da presença de propterol B em 

amostras de própolis e o 2-O-galoil-1,6-O-di-trans-p-cumaroil-β-D-glicopiranosídeo é 

inédito. Foram realizadas análises de diferentes amostras de própolis marrom e verde por 

CLAE-DAD visando quantificar seus principais marcadores químicos, incluindo ácido 

cumárico, artepelin C e bacarina. Os perfis cromatográficos das amostras foram similares, 

sendo artepelin C e bacarina encontrados em diversas amostras de própolis marrom, 

especialmente no estado de Minas Gerais e, para algumas, as concentrações dessas duas 

substâncias foram maiores do que na própolis verde, mostrando que a própolis marrom 

também possui compostos de interesse tanto para pesquisa quanto para fins comerciais. 

Palavras-chave: própolis marrom, Eucalyptus, antimicrobiano, artepelin C, bacarina. 
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ABSTRACT 
 

SERAFIM, M. S. Brown propolis and Eucalyptus botryoides’ resin from Bambuí-MG: 

isolation of phenolic compounds and evaluation of antimicrobial activity. 2019. 113f. 

Dissertation (Master). Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto – Universidade 

de São Paulo, Ribeirão Preto, 2019. 

 

Propolis is a resinous substance produced by Apis mellifera from different plant parts, such as 

tissues and exudates, mixed with wax and salivary secretions. Its composition depends on 

several factors, such as collection period and composition of the local flora. There are few 

studies reported for brown propolis and its isolated compounds.  The botanical sources of 

brown propolis have not been well determined, and it has been reported to be from 

Araucaria, Eucalyptus and Baccharis species. The interest for propolis is rising in both 

research and commercial levels, where a huge part of its Brazilian production is exported. 

Therefore, it was undertaken the phytochemical studies of brown propolis and Eucalyptus 

botryoides’ resins aiming to isolate their compounds and to compare their chemical profiles, 

as well as to investigate their antimicrobial activities. For this purpose, the samples were 

submitted to a hydroalcoholic extraction, followed by fractionation using different 

chromatographic methods, such as open chromatography columns, flash chromatography and 

PREP-HPLC. The crude extracts, its fractions, and the isolated compounds were analyzed by 

HPLC-DAD using Ascentis C18 column. The chemical structures of the isolated compounds 

were determined by spectroscopic and spectrometric means, including: Nuclear Magnetic 

Resonance (
1
H NMR and 

13
C NMR), Mass Spectrometry (MS) and two-

dimensional (2D) spectroscopic techniques such as HMBC, HSQC and COSY. Five 

compounds were isolated from brown propolis: coumaric acid, 4,5-dicaffeoylquinic acid, 1-

(4)-hydroxyphenyl-3-(2,4)-dihydroxyphenyl-propan-2-ol (propterol B), 3,4,5-

tricaffeoylquinic acid, 4-O-methyl-aromadendrin, and trans-cinamic acid. From E. botryoides' 

resin, four compounds were isolated: 7-O-methyl-aromadendrin, 1-O,2-O-digalloyl-6-O-

trans-p-coumaroyl-β-D-glucopyranoside, 2-O-galloyl-1,6-O-di-trans-p-coumaroyl-β-D-

glucopyranoside e 1,2,3,4,6-pentagalloyl- β-glucose. The crude extracts and the isolated 

compounds were evaluated for their in vitro antimicrobial activity against Gram-positive and 

Gram-negative bacteria as well as yeasts. Samples displayed low antibacterial activity with 

Minimun Inhibitory Concentrations (MIC) of  MIC   100 µg/mL, while it displayed high 

activity against yeast, especially the E. botryoides’ resin (2 < MIC < 50 µg/mL). Compound 

3,4,5-tricaffeoylquinic acid displayed high activity against Candida glabrata and C. krusei (1 

< MIC < 4 µg/mL); 7-O-methyl-aromadendrin was potent against C. glabrata, C. 

krusei and C. parapsilosis (1 < MIC < 4 µg/mL); 1-O,2-O-digalloyl-6-O-trans-p-coumaroyl-

β-D-glucopyranoside activity against C. krusei (MIC = 1,56 µg/mL); and  2-O-galloyl-1,6-O-

di-trans-p-coumaroyl-β-D-glucopyranoside against C. glabrata, C. krusei and C. tropicalis (3 

< MIC < 7 µg/mL). To the best of our knowledge, this is the first report of propterol B in 

propolis samples, and compound 2-O-galloyl-1,6-O-di-trans-p-coumaroyl-β-D-

glucopyranoside has been reported for the first time. It was undertaken HPLC-PDA analysis 

of different samples of brown and green propolis, aiming to quantify their chemical markers, 

including coumaric acid, artepillin C and baccharin.  The chromatographic profile of the 

samples were similar, being artepillin C and baccharin found in most of the brown propolis 

samples, especially the ones from Minas Gerais, even at higher concentrations in comparison 

with green propolis.  

 

Keywords: brown propolis, Eucalyptus, antimicrobial, artepillin C, baccharin. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Produtos naturais 

 A natureza possui um papel muito importante para a humanidade, visto que ao longo 

dos séculos ela foi fundamental para as necessidades do homem. As plantas, em particular, 

fazem parte de um sistema de medicina tradicional, que são utilizadas no tratamento de 

diversas doenças (Newman; Gragg, 2013). 

 Os produtos naturais obtidos de plantas, animais e microrganismos também 

desempenham importante papel no desenvolvimento de drogas sintéticas atuando como 

protótipos de novos princípios ativos. Além dos medicamentos, a importância desses produtos 

está também no dia a dia do ser humano, sendo parte da alimentação (Narender, 2012). O 

Brasil sendo um dos países com maior biodiversidade do planeta tem grande potencial para a 

exploração de produtos naturais.  

 O mercado em relação ao uso de fitoterápicos vem aumentando e muitos países 

desenvolvidos, como Estados Unidos e Japão, investem altos valores na produção e 

desenvolvimento de fitomedicamentos. Além disso, esses países são os que mais 

comercializam e manufaturam os produtos naturais. No Brasil, o mercado de fitoterápicos está 

ainda se iniciando, estando restrito a um pequeno numero de empresas (Castro et al, 2016).   

 A própolis que é um produto natural bastante importante também vem se destacando 

nas ultimas décadas com diversos estudos sobre suas propriedades químicas e biológicas 

ganhando ampla aceitação na medicina tradicional em várias partes do mundo (Salatino et al, 

2011).  

1.2 Própolis 

 A própolis é uma substância de característica resinosa coletada por abelhas da espécie 

Apis mellifera a partir de diversas partes da planta como ramos, exsudados e brotos de árvores 

e produzida juntamente com secreções salivares e cera desta. O termo própolis é derivado do 

grego e significa ‘’em defesa da cidade’’. O uso da própolis é bastante antigo, pois no antigo 

Egito, cerca de 1700 a.C., já era utilizada para embalsamar os mortos, enquanto os gregos, 

dentre eles Hipócrates, faziam o uso da própolis como cicatrizante (Martinotti; Ranzato, 

2015). As abelhas utilizam a própolis como proteção da colmeia contra micro-organismos e 

insetos invasores, além de prover à colmeia vedação contra vento e frio. A camada de própolis 

presente na colmeia também reduz possíveis rachaduras na colmeia, ajuda na estabilização da 

temperatura e umidade interna (Simone-Finstrom et al, 2017). 



Serafim, M. S.                                                                                                                         |  2 

  

 A composição química da própolis é bastante variada e complexa e depende da época 

de coleta, flora da região, a técnica emprega e também do genótipo da abelha. No Brasil, essa 

complexidade química e diversidade biológica é explicada pela grande biodiversidade das 

regiões do país (Pereira et al, 2002; Martinotti; Ranzato, 2015). De acordo com Park et al 

(2002) as própolis brasileiras foram divididas em doze classes, sendo cinco tipos no Sul, um 

no Sudeste e seis no Nordeste do Brasil. Foi adicionado ainda o 13º tipo de própolis, 

denominada própolis vermelha (Silva et al, 2007). Suas cores variam desde o marrom escuro, 

passando pelo verde, até o marrom avermelhado, tendo um odor característico que também 

varia de uma amostra para outra (Berretta et al, 2017).  A própolis verde é a mais estudada 

entre elas e tem como origem botânica a espécie Baccharis dracunculifolia. As abelhas 

coletam tecidos jovens contendo clorofila, como brotos vegetais e folhas jovens, dando 

origem a própolis verde (Sforcin et al, 2012). 

A composição básica da própolis é de cerca 40-55% de resinas vegetais, 20-35% de 

cera de abelha e ácidos graxos, 10% de óleos essenciais e 5% de pólen (Sartori et al, 2012). 

Dentre os componentes que se destacam estão os flavonoides, ácidos graxos, ácidos 

aromáticos, fenóis, aminoácidos, terpenos, ésteres, alguns minerais e vitaminas (Marcucci, 

1996; Martinotti; Ranzato, 2015). 

 As abelhas brasileiras (Figura 1) responsáveis pela produção da própolis são fruto do 

cruzamento com abelhas africanas, o que resultou em uma espécie ‘’africanizada’’ altamente 

resistente a doenças, gerando produtos de alta qualidade e, em consequência disso, ganhou 

bastante importância econômica no cenário mundial. O interesse pela própolis incentivou um 

grande numero de estudos sobre suas propriedades químicas e biológicas (Salatino et al, 

2011).  

 
Figura 1. Espécie Apis mellifera. 

Fonte. Henry Domke, 2012. 

As diversas propriedades biológicas da própolis se destacam no mercado mundial e, 

por isso, estão sendo mais bem estudadas nas últimas décadas (Salatino et al, 2011). As 

principais atividades já relatadas para própolis são: antimicrobiana (Rocha  et al, 2013), 

antioxidante (Marquele et al , 2005),  imunomodulatória (Machado et al, 2012; Orsolić  et al, 
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2004; Orsatti et al,  2010), anti-inflamatória (Machado et al, 2012; Hori et al, 2013; Paulino et 

al,  2008) e antiviral (Urushisaki et al,  2011). 

1.3 Própolis marrom 

 A cor marrom é característica de própolis de diferentes lugares e, apesar muitos 

compostos químicos já terem sido identificados, assim como diversos efeitos biológicos já 

terem sido descritos não há ainda tantos estudos sobre sua composição química e atividades 

biológicas em comparação com os outros tipos de própolis. As cores das própolis são 

classificadas de acordo com os aspectos de seus extratos, assim como a região na qual são 

coletados. A origem botânica dos diferentes tipos de própolis marrom ainda não está bem 

definida, podendo ser de espécies de Araucaria, Eucalyptus e outras plantas (Park et al, 2002). 

 Num estudo recente foram avaliados os efeitos antioxidante e antigenotóxico em 

algumas amostras da própolis marrons brasileiras (Fernandes et al, 2014). Em outro estudo foi 

avaliada a ação inibitória in vitro do extrato hidroalcoólico de própolis marrom sobre 

bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. A própolis marrom apresentou inibição das 

bactérias Gram-positiva (Strepctococcus intermedius) e Gram-negativa (Klebsiella), 

concluindo-se que devido à ação antimicrobiana dos extratos de própolis marrom, esses 

podem ser utilizados na alimentação de ruminantes como aditivos para melhorar o 

desempenho destes animais (Heimbach et al, 2016).  

 Amostras de propolis marrons brasileiras também foram avaliadas para atividade 

leishimanicida por meio da inibição do crescimento das formas promastigotas de Leishmania 

amazonensis. Grande quantidade do triterpeno lupeol no extrato hidroalcoólico da própolis 

contribuiu para esse efeito (Santana et al, 2013). 

1.4 Importância econômica 

A apicultura no Brasil é responsável pela geração de muitos empregos e aumento de 

renda principalmente na agricultura familiar. Considerando a diversidade na flora brasileira e 

do clima favorável, o país possui grande potencial para a atividade apícola (Portal Brasil, 

2015).  É também uma atividade altamente sustentável que favorece o meio ambiente (Alemu 

et al, 2015). 

O grande interesse pelas própolis brasileiras tem gerado aumento no valor deste 

produto. Segundo estudo realizado pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), o 

Brasil está em terceiro lugar em produção de própolis no ranking mundial. No estado de 
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Minas Gerais são produzidos 29 toneladas de própolis, das quais 20 são de própolis verde, o 

que corresponde a 70% da produção de todo o país. Além disso, 92% da própolis in natura 

consumida no Japão são de origem brasileira (SEBRAE, 2014). O interesse do Japão, em 

especial pela própolis verde, se dá pelo consumo desse produto e também pela pesquisa 

relacionada com a composição química e às atividades biológicas deste tipo de própolis, 

especialmente os estudos com artepelin C (Paulino et al,  2008).  

A própolis vermelha pode ser encontrada no nordeste do país e possui um alto valor 

comercial, e, assim como a própolis verde, é exportada para o Japão. Esse tipo de própolis é 

um produto bastante singular, pois diversos compostos encontrados na própolis vermelha não 

foram encontrados em outros tipos de própolis (Freires et al, 2016). Além disso, diversas 

propriedades biológicas já foram descritas, o que torna seu mercado bastante promissor 

(SEBRAE, 2014). 

1.5 Eucalipto (Eucalyptus sp.) 

 O Eucalyptus é um gênero de plantas pertencente à família Myrtaceae, que 

compreende mais de 900 espécies. A maioria dessas espécies é originária da Austrália, sendo 

algumas da Nova Guiné e Indonésia. É um gênero vegetal disseminado por todo o mundo, 

sendo amplamente utilizado na produção de energia, obtenção de óleos essenciais e, 

principalmente, sua madeira é utilizada pela indústria de celulose e papel devido ao seu 

elevado rendimento de polpa, alta densidade e excelente qualidade de fibra (Carillo et al, 

2017). Alguns exemplos de espécies são: E. citriodora, E. botryoides, E. alba, E. globulus, E. 

grandis, E. maculata, E. robusta, E. urophylla e E. occidentalis.  

O eucalipto (Figura 2) é uma planta que tem crescimento rápido e é bastante adaptada 

para as diferentes situações climáticas brasileiras. O Brasil possui a maior área plantada de 

eucaliptos no mundo, cerca de três milhões de hectares, grande parte destinada a produção de 

celulose, colocando o Brasil como um dos maiores produtores mundiais com 

aproximadamente 6,3 milhões de toneladas por ano. Além das utilizações apresentadas, é 

possível também produzir própolis a partir do eucalipto (Tume, ESALQ/USP). 
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Figura 2. Plantação de Eucalyptus. 

Fonte. Marcos Silveira Wrege, 2014. 

 As abelhas produzem a própolis a partir de exsudato das plantas e visitam também as 

flores para coleta de pólen e néctar e, ainda,  adicionam substâncias geradas pelo seu próprio 

metabolismo glandular, como ceras e enzimas (Burdock, 1998). Esse produto pode ser 

elaborado pelas abelhas durante o ano todo. Porém, existem alguns fatores que influenciam na 

produtividade da própolis, como o tipo de coletor utilizado, intensidade luminosa e a 

sazonalidade da região (Souza et al, 2006). Além disso, as abelhas são muito importantes na 

preservação da flora, pois promovem a polinização cruzada de eucaliptos, gerando benefícios 

para a floresta e o meio ambiente (Remade, 2001). 

 Apesar de o eucalipto ser prioritariamente cultivado para a utilização da madeira, o seu 

óleo aromático foliar é amplamente utilizado nas indústrias farmacêutica e cosmética, por 

apresentar atividades antimicrobianas (Mekonnen et al, 2016), antioxidantes (Chen et al, 

2014), anti-inflamatória (Lux et al, 2004), citotóxica (Doll-Boscardin et al, 2012), 

antimalárica (Milhaua et al, 1997), bem como é utilizado no tratamento de distúrbios 

respiratórios (Sisay et al, 2010), cicatrização de feridas (Lawal et al, 2014), como 

inseticida/repelente de insetos (Lucia et al, 2012), nematicida (Taur et al, 2010) e na 

fabricação de perfumes e sabonetes. 

 Além do alto valor terapêutico e comercial de seus óleos essenciais, as espécies de 

Eucalyptus são caracterizadas pela formação de um exsudato espesso, conhecido por kino, 

que pode ser encontrado nas cavidades dos caules. O kino contém grandes quantidades de 

taninos, desempenhando papel crucial nos mecanismos de defesa da planta contra infecções 

patogênicas causadas por insetos, fungos ou queimadas. Esse tipo de produto já foi muito 

utilizado na medicina para tratar diarreia e como uso tópico para tratar feridas, possuindo 

também propriedades antimicrobianas (Martius et al, 2012). Num estudo de 2017, os extratos 

etanólicos do kino de algumas espécies de Eucalyptus (E. citriodora e E. torelliana) foram 

testados frente a bactérias Gram-negativas (Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli), 

Gram-positivas (Staphylococcus aureus) e frente à Candida albicans. Os resultados 
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mostraram forte atividade antimicrobiana para todos os micro-organismos testados através do 

cálculo da zona de inibição (Nobakht et al, 2017). 

 A espécie E. botryoides popularmente conhecido na Austrália como Bangalay é uma 

árvore de porte médio a alto que pode ser encontrada em planícies costeiras e regiões de vale 

no interior do continente podendo ter um bom desenvolvimento em condições de estresse 

hídrico (Blakely, 1955). Esse tipo de espécie pode ser encontrada em solos pobres, arenosos e 

salinos (Boland et al, 2006). No Brasil, os plantios são geralmente feitos em pequenas e 

médias propriedades para produções de menor escala, não existindo registros de grandes 

plantações da espécie (TUME, 2015). 

 Assim, considerando a diversidade de tipos de própolis marrom e a escassez de 

estudos químicos e biológicos, bem como de identificação da origem botânica dos diferentes 

tipos amostras, propôs-se, neste trabalho, o estudo de amostra de própolis marrom produzida 

em Bambuí, Minas Gerais. 
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5. CONCLUSÕES 

 A própolis é um produto de interesse internacional e diversas substâncias químicas 

já foram isoladas e identificadas, assim como muitas atividades biológicas já foram 

testadas e reportadas. Das substâncias isoladas, para apenas uma delas, o propterol B 

(PM-3), não foram encontrados relatos desse composto em amostras de própolis. Apesar 

de conhecido, não há muitos estudos sobre este composto e nem em relação à atividade 

biológica. A atividade antifúngica testada frente às leveduras não demonstrou eficácia, 

uma vez que os valores de CIM foram bastante altos para uma substância pura. No 

entanto, o propterol B é uma substância a ser explorada tanto em relação as suas 

atividades biológicas quanto as suas propriedades químicas. Além disso, sugere-se 

também que a planta do gênero Acacia seja uma possível fonte botânica no estado de 

Minas Gerais para a própolis marrom, além da B. dracunculifolia. 

 O ácido-3,4,5-tricafeoilquínico (PM-4) isolado apresentou excelente atividade 

antifúngica frente às linhagens referência C. glabrata e C. krusei, com valores de 1 < 

CIM < 4 µg/mL, o que indica um grande potencial medicamentoso para esse composto.  

Em relação à própolis marrom, seu extrato bruto também apresentou bons resultados 

frente aos dois tipos de cândidas, C. glabrata e C. krusei, enquanto que os testes frente a 

bactérias não foram muito satisfatórios.  Os demais compostos isolados da própolis 

marrom já haviam sido reportados anteriormente e todos eles em amostras de própolis 

verde, o que mostra uma similaridade química entre esses dois tipos de própolis.  

 Os resultados frente às leveduras testados com o extrato bruto da resina do E. 

botryoides foram muito satisfatórios para as quatro espécies testadas. Em relação aos 

resultados frente às bactérias, a resina foi eficaz apenas contra a bactéria bucal 

Streptococcus salivarius (CIM 25 µg/mL). Devido a isso, os compostos isolados da 

resina também foram testados e apresentaram uma excelente atividade antifúngica para 

pelo menos uma espécie de cândida. As substâncias RE-1 e RE-3 apresentaram eficácia 

frente a três tipos de cândidas: C. glabrata, C. krusei e C. parapsilosis para RE-1 (1 < CIM 

< 4 µg/Ml), C. glabrata, C. krusei e C. tropicalis para RE-3 (3 < CIM < 7 µg/mL). A 

substância RE-2 foi eficaz apenas para a linhagem de C. krusei (CIM = 1,56 µg/mL). 

Além disso, este é o primeiro relato do glicosídeo fenólico RE-3 na literatura. 

 Ao quantificar as substâncias artepelin C e bacarina presentes em amostras de 

própolis marrom em comparação com as própolis verde, pôde-se concluir que, apesar da 
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maior valorização mundial da própolis verde, as própolis marrons produzidas no estado 

de Minas Gerais também possuem compostos de interesse e em concentrações 

comparáveis à própolis verde. Sendo assim, o mercado da própolis marrom pode também 

ser bastante promissor tanto para suas atividades biológicas quanto para suas 

propriedades químicas, o que pode levar a um aumento de seu valor agregado para seus 

produtores. 
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